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A COMSTr__lII€l«
VtnSJLXC&ÇÃO JOÍASÍA

jclainaçõi!.. 
senão :longos dias ríe^ois dc ouve e retrahe-se. recorrendo- nó Monte¦ quando se celebrava a mi ss_', e disparou

j 
apresentados estas na assembléa. muita. Sagri.d.i.xoino protesto e represália a esses aíguh.â liros do rev.i.!ver,sobre' o sacerdote

Wniezes flepois tln "lerem corrido lod..s os lautos abusos i. pej.-.-ersida.ieS' 
''.ao lin-

SOLICITADOS

VeinJi
que sem conseguir féril-oí

endo que não linha acertado, e que o '-X- redactor.—Foi demiitido.de oi.*
.. jseos 

dit..dos sejam reivindicados, snconlotc. rodeado por varias pessoas, es- supptenie da subdelegacia deste districto o
O preço das assignaturas < de 204000 por anno1 ^yonj. qt.o va. seguir para a Corte j Repelimos, i;ão desejamos, nem eòópè. 

"lava 
livre ú-,^ suas mãos foi prosa de nm Itonrado cidaiiãíi; João Francisco Vinagre.

liíSKi.E.es^fo iEo. _-Pnr!)vLÍ mtüSW 
™ff!I)!!^Vlotouila* 8 raremos para ijue o. brasileiros i.n.íem cos accesso de furor terrível, e. subindo ao 0 se achava em exercicio e <ligi,.-imenle

ptp„,Sa(io_; p 
° "e !01 iA 

^?"'# mm. I)nf ;A?. f«. mm¥^m Wm$&WV m mo m atfr; espaçou .piantos _bÍ»Üfô dbcf l(Í desempenhava as suas funeções, pelo qnePreço Uo numero .vúíso.240 rs. jiiieiiuio-, .Jo iliiecloiio—e de suppjir que'lambem amem lauto a sua pátria, como a ali estavam, sendo preso àti cabo de «rau- »•>" podia'convir aos elevadores do nivei
í* 

- .'. $ .. n :ii &»^WJ»?f|-9.W reiorçando a;sua liberdade.' ^s porcos, m,t *,m c.atí^n o ^ÁGUIAS :-Al,aeté, Hygmo Amanajas.-lire- mesma commissão do novo com a ele.ção! Coilo.-aibis as cousas nVstc pé, mijm que o impellia a commeücr aquelle barba- gos preíerem os réos de policia.?es—f.udgero Salazar.—Muaná, (_e.ar A. dc An- Oi,, ,i..;. ,|i.n.!i.»,l/i. n..,-, o,!i.,,i*i.,;* .^ 
*„ ¦ i* - A' 

' 
,Cinirr. tenniie Quirino F. d;i .^ llt'iÍUl'dos paia substituírem os.(eni,condições desammadorasdrade Pinheiro.

Silva e Souza,*
Botelho.

ro aclo.
.abemos si o governo desand.rá;

iNono José Ferreira de Mendonça, sub-
delegado proprietário, eslá, ha muilo,

.. sen.enciad(i
rapanim, Diniz 11. Ferreira_ "UlzenteF—C- (.'tilão Jiódi. muito bem' flilP-se} í\ão
_' jOMso que ns novosel<;iti)snão.conci.rdem|do seo caminho de desacertos -ou pXX Eoiram sUMihw pela policia'— sentenciado, não obstante conlinúíi ;. nu-

Typographia e redaeeiío. travessa do Pà.ojg| g'M ™»S.| |^©.^J?3«lM» }W*W* f í^^dò abysi.10. pur ,:rim, de .Spi.nCiíitíeiUÓ é lorimèiilo: ?M . «'lilicuça «la admt.lislracão !
«iiihon.6. jpioji.to. c , novas diliiculd.des su.-irao.j bera uma voruadeira cal ainidiidc para o -o individuo Manoel Leocadio: pores-1 Para substituir ao sr. Vinagre foi no-

¦ — ¦' ! 
X 

'4,l!1';i0.|Hi!'li*-'.'i esla causada: .basta Brazil, se depois de dons annos de íome, panramenlo pralicüdo em uma sua irmã—.'"•-¦•¦io Horacio José de Oliveira, corno por
. SS5. 

"r;-^^aSr 
S^§?-^X 

Ü"S,V 
X 

"' /f,eSlií e W®$$** m ;,in,!;l <! ^- o hebraico Simão Sepant; por embriaguez'acinte aos brios dos* habitantes deste i\i<-
^^MS^M^iã^MÊiMi $B*mos ilctos' e 'f ° ^»vm. no exigu* o iribuio de sangro em nome da u br,ga-o cearense João í>. Simões I tricto.
Kii-i. «u-mh:.*'typoffrá'B^íiã'«.•não no! ¦ «Jatamos certos o;* que a província pairia, por elle espliaceláda! I O nomeado mal sabe alienar o seu....«««« jl.«nrem-o de »•¦!.«. |lerá de applaudir, diz aindaoL^/v^a! ínquest.onavel é que a republica Ar- %iM&$mm nmanbã, com uma!nnme. pelo que. tendo-servido ,no corpo'.grande pohlica—n dos sen interesses vi-_ gentma, si alguma cousa prelend.. de nós missa' íiá iirr. ja deS. Alexandre, a alma de policia por mnis de 4 annos. i.unc.rpas-

itaes coudcmuaiiiio a p,yuena política das,não deixará lugir-lho oceasião, como esta(j0 ràlíòcidó- Le.qioldino M. Ferreira. i sou de soldado : vive aggrcea.lo nas terras
|Condescen.deuci;is j.xíIoò mleresses pnvados;em que reina a aiiá't'i;íi)_ entre nós é esla-
je 

in.mnk.savi.is.» . ¦/' 
jmos, [»ara bem dizer, inermes |>ara du

Sj o Liberal eulendepor (jrainle *]w//-'|)i'omplo repel!il-a.
m aqu«- íetn sido segoiila peh. coimnis-l E so de facto ella prociíra por motivos \(l„]úm oi-ulho. contemplar a sua bisaocenlral; esla • sua promessa imporia.desatrasoados abrir lueta, dovenuv dizer |(,yü> 'tração honesta.

posição na imprensa; a .essão da a_sotn-:"l,l:i ^í-j|.'áf| ;1,11,}^;1* l,l>,!:il11('.^l;i !-"Jeon. iVanquesa: o parlido-liberal não me- 
'.' ' 

| Comniunicandodhe estes factos, não te-
bléa provincial eslá a findar e a famosa.llLiC;i' f011. sl,1° lai' '!!1' ;Ue 'l"llllfiS l|!^.^<-« do paiz confiança para dirigil-o. Teráj fâ ttá_$ii?<» da !'az faz hoje seu be- mes em vista alcançar providencia alguma
iéi do orçamenlo provincial' não apparece raes !IiSlln,'i,)s es;i|,) lin:yailos delia, e im.-;|.alav,"ões dnliberdaii.., mas falta-lhe o lino oficio a fa.niiia Mouclar; subindo á scena- sobre tanto escândalo: mas apenas rçgis-
á luz do dia. -pacientes pm* sacu.urem o peza*!o jugo. 'e trieüior vigor pasa siisleníar íirme o es- 0 drama em 4 acíos.^-.^.wd... | (rar as iminoraüdades da situação regem-

ÍSS^SSS.

A CONSTIT _J[CÍOw

DEI.-.M, 13 DI_ Allltll. DK 1880.

De balde clamam Iodos os órgãos tl.-rop-

! do sr. major Bahia, em uma bar. aquiiiba
le um marido são o uni-'de palha, occupiido na exiracção de gom-

on espiílho uo qua! uma ospo.sa pó.Io, coi_i!n,a elasüca; não tem emfim uma só qua-
lidade que o recouimencie á uma adminis-

®$!â ¥» Sla im

O prprio órgão do.governo e da com-
missão central não encontra .una razão t,*lla' e ;i © !"VK'JI1 " "!,lil'e n'l;ilor da

commissão de fazl

;.'ienles püi* sacu.urem o pezado jugo. ;e melhor vigor pasa suslentar íirme o es- 0 j,-am;) clüMas não; a -grandi} poiitica de (pie se ^tandarle naiiiunal. j
Dessa falia de confiança é orava a b;

qualquer para justificar este çénâúfcvel
proccdimenlo, e apenas balb.icia a se-
guinte evasiva que bem denuncia o emba-
raço em quôfs. acha:

«O interesse, q' mostra a imprensa op-
posicionisla peja vida legislativa dii acluai
assembléa p.oviiicial, é uni bom symplo-
ma qne applainlimos!

' SV.»r isso julgamos muilo natural o ros-
peilawl a sua anciedade de coni.ec.er o
projecto de orçamento provincial, a prin
cipal lei que deve votar aquella corpo..i- ^W«a-9 B?ffl' ° n 1'i^iico laz con|e.,-
çg0i . Iuras para (lecilrar o mistério. Enlre os' 

Abraçando em suas dispocicões todos os lj',;ilos(Imo .l'i-^ub,in o,vuUa. a . .^ ,ltí
serviços para que concorrem lodosos con- <$? ° \^mBL sei,So .,imi'° "l«li"'lll,>
tribuiiiles, a importância d'essa lei é iu

'iixa S5_!.eE,.âf'--ís, «ü"_^-_a__5^.—t;m |or-a no i-süiilo, que, sob'do cambio, éo capital, m_u.peito á política. ,wl estrangeiro conta o seguinte, que, si éesse mulo, puhiicouém-IS//. -qu,. dá o alarma. I verdade, ini uma boXeinbranca.-St sssiih e, lacemos votos para, que s.|. .YXle artigo lemos considerado um, EJs o que diz o joi'rial:--L;in'ionialislaexc, lenha bíistimlç lovça para, subjugam 'aconteciment- lodo hypoilielico. o'frnru.()Z ;i(.;,ba de desafiar outro
do a commissão. d,_ que é .liguo relaloi', ej Noticias, emo cotas são de tão subida desafiado pegou na pem.a e respondeua assemb-eade ([lie e digno leader, asleve im|ioi'lancia, (jue exigem dá iuiprensa o (jost„ modo:
ácondomuaremH pequena politica, qüo dever de conimoiitai-as. I
lão"futiesla lem sido' á [,i ovincia nestes dois' 'Assim aventuramos sobre ò boato al-
últimos anuos. ' ¦

Tr;d,:i-S(j de assu
excessiva demora

torein o
1(3

«:.OSSO i lesaíio po.ie ser de abnegação,
de boas, palavras ou dó boas obras, lisco-'

[ràdofa.
Ilapie.ut .t, 3 de abril de 1880.

. O ilapicuruen^e.

.¦&&'5,4-<-_eC_.BÍ_C0_tO
Marcoüuo iA de Carvalho, Hila de C.

SòáÜra de Cirvalho, Beato V. de Carva-
uu i-'u.i^, .1.1.1.1.ao "ii >.;. nii.i- uui.i.0. ijo.."- I. i i-. i v, M , .¦ mm palavras, mas é nosso yoio que o jfiil 0 òllimo-e vou mandar para o asylo'"10" l^7n ' d\fürv?ho^r>

mplo moio sério,: a Jacto da guerra esteja longe de realisar-se. õ0 francos. Aceite v. o alvilro e laça (;n.!^;f -f^arvalho eMarcol.no K«Je Car-
do .'rbii..lo não leifi. '-¦'¦ »€ , •;valho rilho, vem por esle meto agradecer"¦' • r -'• "¦»• .**":T*;v;Q*.»'o .,_______ tro lauto, tino os pobres s» alegrarão ei. ,. ?.-* M

 .»:...,  ... . ¦i_--ü-il_-____---'»:zBaag-esB-^Tr___r.r-yrv.»_..—?___-______----_. <3 i n-.npcennc ..iia Mm ri.vnnntn íi ,.»iT.ii(r>o/. , _.

que se-D[)poem ao apparccimeuTfj 'rlti érícan-
l.ido projecl'!, e a atitude firme e decidida

N0TÍCI-A1.S0 ambos rios ficaremos castigados». j as pe.-so.is que lhe fizeram o caridoso ia-
vor ile acompanhar ao ultimo jazigo os

'¦SVíüS.casTHi .BíiiMai.

,que tem
missão de

oniaiio alguns neuibros da com-'azeüila 
e alguns oulros

calcularei.
E é porque a commissão de fazenda pé-

aa bem a sua grande responsabilidade,
que não poupa esforços para apresentar
o melhor trabalho, que lhe seja possível »

Applaude, como bom symptoma, o in-
.(.resseque mostramos pela vida logislaliva
da «chiai assembléa pn.vincial; julga mui-
to natural e respeitável a nossa anciedade
de conhecer o projecto do orçamento pro-! j-j., ogs (,ot.ro ,r) c.vincial; encarece a importância desse pro-'ei;tMÒ r0.aVün hm nm.plic:1(i
jecto e concluo pela segumle Ibrma: ¦ \rülncru.s Cütn ;1 r(;pilbiic;1 Argentina• t1. e porque a commissão de fazenda

obsequ-oij-iioscün. o seguinte le

assembléa, <m diver.;rom no modo
comprehender a grande poliiica.

Boatos de guerra

O.i

de

A agencia Ifavas
aiíinia:

1'ernambuco i i de março de 1880.
- Chegou do Hio e escalas o paquete ame-
rieano. «Cily ofi^irá», da companhia«Uni-
j^eii States and Brazil maii Sleainsliiji Liiie».i

„. ,. , , , .restos mortaes de sua presada fulia eirinaall.indetra esta procedendo a cobrança ; | • ,, , -a ,,'- ü.ihni,.., j., (je Carva ho.do imposto ilo i." semestre do exercicio de
i87í:f alH80. sobre industrias.• e p«i'olis-
soes e que li rida no dia 30 ilo correnle o

üelmira
Da mesma foniia agradecem aos seus

amigos e parenles que lhes dispensaram
I provas valiosas de sincera amizade não só

praso marcado para satisfazerem esse im-j ,' ,.' durante a cri
posto sem multa.

C; X. AUTUA:.

_PiíI18éiísi®A^ Segundo a* Go
ãe 'Mósçoio, foi preso um cailiedraticc
universidade lie Kirkolf em casa de quem

mel enfermidade de sua filha o
irmã, mas principalmente por oceasião ik>

,-. , -¦ ... ... , , , , ¦„ I transo doloroso de seu passamenlo, còír..!Sit_ssíi___'.5 s.:.-C.a®_aí.»aB, de lnslaler-l . ... ' , ¦ V» ., . V!i. , . 3 (.especialidade as exmas. sras. dd. Sebas-'•* • ;ra enviou _ Leão Mu unia petição para oue ..' ,-. , ., , ,- , n ,. ..I,. ,» , ,. , ,.,, -,. liana li,, dosbanlos, Josepha lJ. Lima,Pau-•selam lieatiltcailos I lioniaz.in5ore, o car-; ,„ ... ,, ' .. .. ,Qazela i i .o i, i- i i. ' i i-a 1. de Vasconcellos e os ihstinclos srsf"-1'"* cleal risher, o bispo de Itocliester e o arce- , , . . , . ,,: ,
ico ila 13X3-5 |i j.d dr. Antouio dos Passos de Miranda, majo.i

ipiiiii o boato do que se encootrou grande numero de proclrn;!
eslão rotas ou liem complicadas es no._as çoés ivvoluciouarias

Ir.
e uma quantidade

\ j.<3- ^_esl-a-ie Dous de Dezembro
nimuiicia a ..ua suinie jjara a nuile de sàlífj

)cuiisiüorav .1 de matérias explosivas. . , m 1n ,,^,..,,1,,
Nada ha ileposMivoa esle respmto.mas! ' —üm muitos icdmcntos dn exercito ~'";X"i$pm ta, s„, ,,-i,„.ie 1-m«„;s,!;,ií,.1«i,, a im mé ,,„ ,,,„„,„ ,0 m ler!,.„psri ímm ,l„sriil)iíl!is' s,, '; ... Aj^ -- .,.,.

B. 46fi pa'^®.;. em LondresV . , .• ' • .1 ii.iiAii •.eiiiMvui uu ciiiiuni 11.U puii- i-eririissii loram (lescnlierias corisoiüácõ
ZZ nb'!ii.,Cf T 

PÍI-'a apr°-Seílí,r ° m^Wm senão nesse facto por iulislas. U governo constiun, coÍísmeHoitrab lho 
jnel.ese,a possível.» |Cn,0 nluil(l (,,so|;i(!or j(1() „lli;rr:< „m;m „,. ()sos p..... ,,...,

Não e mesmo possível qüe o governo c.impr.ünettídos. e coutra Osa sna responsabilidade deve comprelien- SP: íuanifosli- .lo mini
Si, a commissão de fazenda peza be.ní

nos
ha

Rapagbíi-
polo, suhdilo grego, em casa ile quem foi
encontrada uma riiáol.ina infernal. Coufes-' 

$%m 
"f K\?%m<® ,! ctn}m P? (m mm sou que era seu intento matar o sultão. Já

jor
Antônio N. Monteiro Baena, capitão Luiz
C. da Silva Pacheco, e Francisco A. Ne-
pomnceno, tenente José .1. Cordeiro ecom-
mandante geral da guarda urbana Cícero
H. de Oliveira.

A todos mais uma vez um voto da mais
cordial irratidão.

taiit,: transcedoncia, quando pode che-
ir ainda a um accordo honroso para o

recurso exl.;emo do apelloila
H_«SMÉ-Bv.as&aes. .11 á fundação nes-

pr
;ine Arislarchi.

der que tinha o dever de apresentar o ,.,
projeclo em tempo, para que, podesse m- ,-n
discutido,- ap|.rova.lo e enviado á sanção Brazil.snu .. reenr.:. exínono üo apello la poi-ouca. de „n. i^iabol-ci.-. ul». ..¦,.-.=110 praso lixado pelo acto a< d c.onal para .w ,r.„.K ' ii 1 , • • ' >DíPBi !',1!tli
„ -„ 1 ,,i. . . ,¦"-•""" as anuas. , ja educação ue 1 hos hvres 1 o mu ber in.' -, . , ». •as sessões da assembléa provnca. pnmn mi(.r mip qpi- , rikípnnfi_rfrá1'-W_ _ 10; ;.. 1 isuspensa pelo sr. pressi.iente da pr.ivinc.a_Aw-.v.i i>. « e • , \ ,wnio quei que seja. ,1 iiesconiiança c ava> 101 n e er da a urelericão do-ba-1 • . - r. 11Aassembleatcin tunectonado remilar-. «'.. r,r.,„.„-.-.;, kiò.An ..,.„ .i. .•„./. !_i  ¦¦ ,•_ _, ... X.. * u ' aui.la nao loi mandada
com deputados; a commissão de fazei

no governo é patente; ellu p.irlo dii capital] jcfcírel líeraclio V. Kiock Rillla« que tem cem olhos e vivo
mano.

..íâ.s:-...—A camara de Santarém
rovincia

respôusabilisar,

composta a princip.o de tres .membros, ólàFÍn para que não seagora conta cinco, alguns dos qtlaos, di- llRtlllt.(lios jã im..n.»d,a.,.s.
zem. eslaa de bayoneta calada. j . Ail)(ia ^ (|UtM,,,nosCom esle numeroso pessoal, depois de que-esgotado em profunda meditação o longo 0
praso da sessão, veio o órgão liberal .di- jjj
zer-nos q' a comissão não poupa esforços tenha o

¦ ;,.,.,,.. -,n,í ¦.,!,» ' .,,,; 1 ••.*.* - . , -'"r'como verão os ieilures da peiicào abaixo,'iye em eouslanle despaclip do mm.slerio d agricultura de 15 i,..,,,,,.,.;,,..,veja sor.ireso ein'de marco lindo. -, • ' '

• Ainda não queremos cafiacilar-nos de tyúévva d.. l?^eifleo.^-.Ò <X! í l-'o^","p'.
ue o Brazil -leve teg antes dé lu.lo, umjvernoda rópuÜlpj do Chile, .mi noia"i,r o^vtn, T'overno. sensato, iuii governo, cuja pohlica olá de janeiro, inlorinouá legaeão brazi-\„1 *ilern., tundada na justiça e na equidade, deira om Sii;nti;í«íó;; qne os porl-s p.rííàniís 

'. 
1,";*. ,, . ,

tvpara-se um segundo escândalo como
,'0 da procrasti nação immoral do processo

tal...
;sie paiz é um carnava'

OniJe iremos parar com lauta imniora-. pfSj-ttgió dos concidadãos em et) ide lio e Mosleiillòí»«?hi\.rifi .,»!i.!.i i.i•.mi... , , ,para afm,mr o „,*,- tmMlu /w». „,, sran ,felim;ç5„ lk -„,,„„. „„, ^L, ^ f.|g 
*JjVg 

J^|^ %* ...

R mé§ri$é „ pSa, 65. yill^gü ^ 
S" W ^*f| PfeUgg . " " SC«"",lu >*H Ü|Ü iS^ní® provinci,.nha pedir prorogação, _ ponjue esla me- Di^craèã-áraéníe a situação inaiiLmeada! " 

" ''" '" \~l)lz Mú Victor Concalves Campos, que
inc.ro tem netos sen. •irfn. ínnX !.---.»_._._..__ • •¦ AlenoO s.»lo iiot* portaria (ie tô de leverei-jiiiiin nin puo. st.os .K.ios u.ins- « ara-««rvia-esaB orovisonaiiienlc' i.- 1 * * . .* , 1

.os posto as raias do justo; o ódio contra seos Ide dueelnres da -aixa (V.uionjic, e "í?suspet.so 
a. mm.slrattvamenle do

aram'adversários políticos ò o priuc.pal movei dé soecorro. desta cápiíal firam n-e T»' % X^^ 
^ 

f^iara-'murncipal' os qU0^ tem feilo caminhar, até hoje pejod..., por aclode 8 d co.Vente ^eíSfí?Í SS 
"'ff' 

fW-r 1'Tmpim- («nn-nioiioii/ln »w m .ÍÍI....C .,'i,-.„.„i.,' „ .i ., '" iiinsa 1 isauo. e nao endo Su o al. 10.fiii.tuos. louiriitiieiuio as maioic;. aisocnla-Sniíiit..—coi-ori.'! JÒatjuiill í\ d

... ..- l)e.--.grnçadam.-iile a situação iri-iiguraildida contraria os princípios de economia de y 5 dc ,jj
, (pie faz alarde, e qile o levaram em oul.

tempos a calcular emquanlo import
os siilisidios que linhám de recebei
membros da assembléa provincial.

(jum-lps dias serão ainda necessário., ,,a- ,,,.. „ .ü-ixando após si rastros os mais ver-jAnlomo da S. Castro e capitão Francisco

<3-,3._.Y_.íe
Os abaixo assignados, lendo de mandar

siiliVagor com uma missa, na igreja do'^.11110 Alexandre, ás 7 horas'da manhã do
(íia 14 do corrente, a alma de seu colle-
ga o 2.° escripturario djalfandega de Ma-
náos Leopolilino Maiítio Ferreira alli falle-
cido no dia 14 do mez findo, convidam
por isso aos seus collegaseaos parêntese
amigos do finado para assistirem aquelle
aclo. Pará. ÍO de abril de 1880.—Al fre-
do l\ C. Branco, Joaquim A. C. Rocha,
José A. de Menezes, Luiz 1.. C.
querque.

-.... i-XXP.."-Tíí. _?^-

d'Albu-

ra que a lamosa conimiásão ponha termo gonhososa seus acurados estudos? ; lisse |)rom,CTi ^ü^ im|i(,, a|1S(!nd;i a[>1<- si os membros.da assembléa quize- sõlütá dé tino e sensatez, debilita as forcas
rem examinar e discutir, como convém, vilães da líacão e faz esflíoreòer c conier otodos os elementos de que se composer patriotismo,esse extenso e complexo projeclo, quan-tos dias serão ainda necessários?

Em face destas eirnjmslanr.ias. uão é
fiara admirar a temeridade dos argentinos

Quanlo ao convile que. faz o Liberal om provocar-nos para uma Ioda de sangue. !s. Azevedo.' '¦¦lli
aos orgaos da opposição para, discutirem; »Lon.íe de nós está deixar de velanior1'

Araújo Laiiin, nislaurado conlra o supplieanlc o com. é
lente processo, vem requerer á v. exc' se
digne enviar a portaria de suspensão com

j_j___ii_'''-'iií__ 
~l~~ 

'os docum':-i.tos a que se ref.-re á ai.torida%"m% tlVKZWKpstto do sr insnei-lor . • r*)*„, s X. . , ', ¦ *ít,'}l'WÍ,11 de udiciana. a quem competir, para pio-iiiiiega, em petição ie .Feiciano de i_ .* . r •
cj « \ >,?..i ,¦ i«..'ici,iiu «..'. ceder conlra o sopphcante como for deb. e A4evedi>; foram considerado^ livres, Jllvlll) _E [{ jj(._
!S 

Iáe^ 
% «livi» taxais- sániaren. 20 déram-o de 1880."si 1.nos que foram do finado Anlonio de

H. Cardoso.

ilalia

pela imprensado encantado projecto, pare- um sò momi.ilo pela integridade do Im-
ce uma pungente irrisâo; porque as inte- poi io è pela honra de nossa bandeira.
gras dos projectos não coslumam ser %blicadas, apezar de nossas ;viíerada. 

"re- Mas ia vepn uiomeiiiiis, em qne o povo
sempre. _í_ .s_»'_:_i!. .»:-'/i

¦•i'«rooaçia».—Passamos de um
jornal da Halua o.*soguinle: «ihn ' suisso siláda a quantia de
cliamado ScliOssa cnirou no dia II") de H< .irada

pre aías-.aiiiado '. .abundo a ..mguemViezembro na .gieja calia.lioa dc 8. Pedr.,' Eu.p.. _timO'.'.'.

JOÃO V.CT01I (',. 0AM1'0S.

r%'._ caixa econômica foi hontem dopo-

IF_. -<• --<» notável.
E' proverbial neste |iaiz sobre todos,

D calargo (jue enferma uma grande parte
da sua população, proveniente das febres
intermillenles on ses. es e paiüdosas.

Algumas provincias conto a do Pará,
eslão. lão sujeitas a este funesto mal que
torriãn-sè até epidêmicos e eslacionarios.

O REMÉDIO MACIÇO do ilr. Sulton que
é |)iiramenle vegetal ejpie.wfl- causa-hen
hum dos males (pie produz o quinino, vem
pois encher uma grande lacuna; cura ef-
ficazmeule Iodas as febras intèrmittentes
e sesões sem deixar na economia nenhum
germen nocivo como acontece com os pre-
parados de quinino.

Tem havido casos de se ler curado
doentes em quatro ou cinco dias que lo-

y.i-!.'b, 000'maram este remédio depois de ter tomado
20:J•-.)(.(. sem efíeiio o quinino por ires ou quatro

G5,.0U0 i?mzes.
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Oí vídeos d'e-;Ui r|rno.tIio çontom cada
ü a seis Àhzia* ÈrMlubi-i, ->^o acmnauha-
dis do fi^eiti tf. > o po.btin s,er tomadas
SBin ns',ni:ird.' nem di.V.a podeii.lu-se Irá

íiíj.stsssfcâçâ^Sj

M-*'de :'a'betj-:»?. t:i'o'..fr;itn««a.". , ••
Me. o.!. me!:sío. «.«• :ir*«ii»a>, . ¦¦
01,3 íicou;-;.!.;.!»;!. i,i .^mm». •-
IVios d<; pntui»-"de-l-j....titwiu... ¦
Páòs de pr.;m,o veraelfiCi àmsi.

a. . . •

».T^"»í fr-;,f «^V-^rà.-WÍ^JrWTÍirir. TBTV-MI

:àm)i

^»*V^-«;*r^«pT?ni^

¥
t nmn <-
E . n

x£ N«.v"

iera wnrd, n^Mélà p,d.m.!u-se lra-| 
^gg ^ ^# AT íil- . p^^^ÊInüiar dcMlro d au-iia. ' T.'^'vdé!%4'>nl«w— <>.-?/« á:r»:ãríhó. . j „ ,;r êiica ou h?:-e klg

V.-ndiVse ein iodas as pliar;n;vdas e dro-1 
^gj^i,-^ sobre O I^K^Wt-í " 

^^JÍf^S
garias. é se não houver a; venda ji 

estos: (• ^_..; pprn3mimcn. :Mar;!niVio. Loo-j- ? -g;£g£^riit*i,fe.
eslabelecimeiiltis, podmn tkír Í»Np^«H^ «>.,rjs: j^-ji,,;,, |>bclft, o l<'.ías--s v> , „" ¦ de"âitã. i!#<'^..;dfe
em casa do miiro agonie . (i;1^s'«'vlil;.-; de pnrtn-aL • .: í ...;.'• J^ Ci°'t:mT'."'.'''.'.

iO»» ' Apo!rcos~V(?Óiie ;i!iíí!ire|jrlá divida pu-;pip,^Vi„ ,,n, ^iMijt.ijpííii •'•
FllBSBeaíSBBC© B^W^ iViírÍp.^-ardníuKO d-'o "/" ao atino mfc] « .emivo^aíha.kiiognunma..,". H ' AA ' ' P(À'lás <Iê e;f.!' vaceum. çei.ío. - - • ¦

vincia! dn <Sl7

IicíaaBB©»fin«í',lt,iM<Gi*í> Francisco iluiz.

i iiimm» k ¦ ¦ •;¦'. ' t ¦

ftirectores: Francisco' 0. da Costa o
: P(V*>'Íàs iíê ea-.í > vàt&úm. cõiila - •
:J'no.-!-nesd(;''ei!i-o. pau ¦{<' .®$, louro '

int .-McSli» ile I11 «nublado •diu.a,.. .
Prani-bêcsil.-iMiiiíi.üdsde-dirda -¦•••'

*¦ ¦: di* (..-iiUra^r-oníra madeira-..(5
fcftVrtjitfíoifo J.M-;-ílld.-Ítlf.dtl7.a..

- ll . diiiPr ppSDBitb COüieni a al- . B.43ÍCe?^p ., V , 
¦ t»raiii'í-.õi:.* di'-^!iialii.,idedmuu......

gíim amigo a que m po&^a i itUiM > d» lvii''i«ó«V«* ávw. •••:•• ¦-.••' ÍPraTieh*ke^qi.a:iaadvdu/;;!.^.-..
1 lesconta auras. <'<' I" ftV?'.- ! Píixiiry; kiiój-Tamma
ífrrübe dinheiro ;; Kay.o ft\o'em lotras;.ifr;Aru-n suo-.»;-;«>¦!¦ Ií;-- - 

' ' ' ;- 
I. . . . i _.. .1... -.íí, .ii.Lilitl:. ¦!' ttííít' . • • • >

T^fcnroC/íi^MiíiSfvL. f\^ cj]-
i''jS7ü'S .-fi.Co 1-i:iíí;:ií> | oi <; í (''>''¦,- ;i";' "Vlln r õ -.lina- --|i| 

j j4
;-!.^ÜOO :'o ,!aM A. i'1. (.I;'\uii S-,;i.'.-.iie. ;t^.',os her; jier- y1^. |J

. | 'ence a c!-.ciitt.a l-O.i: iiii';-, .m( tf."rr. o.n fé li nir.i'';,-.
. Hl'5-aj •> violtnri.1 p<-l(. i!(-.(g!»do;.i!t* t diria iJs Ociu i.-'r;i-'- - _ __
Í$ÍO) KiuiüaMi A.-t^i zhAr.a ei;..' pi cíi r im .'i.ua.i cisr.!'-, L.nt-ndf) j;'; l{ O e li fliá? aíS!í:í;.'dül S3
lâáSoMe peia (lilii-a. ,-.ri.,r<-:,- ,-i iji r a ut jl!ig:-!|:,; .-¦ ,.)j;j .. t j^,., ;,
2;'.j"!0' ftreso vin^e o (;!;;'.l!o hjsr&fc ptía pret-eni-f jnibiii-a-.

vA'\\ r*{) ! rfit-i.i.-iM-iaiii'.", sen e.l!;'i,!'>',usvrpar5o pnno-i ... ¦•¦
r0%O\Ã'A;i v.tu FetS.io A. 'de, íví.md.m-. ci im> prorur,ii:orj - -S|j 

£' 0'^É| B .^ É*%J|
,333?;:'..'a .«.-oc.» do ;:.:i:ia;ei;-n!e d. • Arma !!•¦ (ie AVelar, l\í-; fi^:. 11AÜ £»L.K^ £^í Lí'M

''¦{-npppiaalitiMitivtõiitra (jtiplojírr wiida dà dita 'S-'1
i*(m-^v*eiiA\Í\po]m^ „,, sj (, 0llbli(..lcSo .(,.(il.arií

í::/|.;;; iiism-ão de pí-nias-e (l;:i|.|t(.s,. v;sto in.o poder o' , , v
.'^^Õ-mesmocli.-iiiiar-f.ea.ip.ioraicia.—Par., 31 d.Mi)iir-íP"Illpl.t a!.! O Jim lio CffrrttPK nm.:

¦ SílVlÒ.-. çb tle -18S0.— Victorino C. Dias lia.Sijva. {:.[;, obra, ser? iiitistrüll.1 . om ^í«Ía.ÍMr' 'A; -A^.'--' ;_ ... ;_^.„_^^.rT. .,' e:c® e conterá •(aínberii Iodes tis versos
^'j^1^ll^'í;B!k^£'ÍÉíÍ 

*&^E^f 'ih-%'õvareladf>s. 
qtjèi: se dizer—avariados—

' -Hru-io.-, rniti -unia rou-plela

WAHAVILHOSO SUCGESSO
do

ItK.Miano Maoico
do dr. Saltou,

Rescórila tetras da praça.
í&ctíbe ditihein. i; Wm* [,..

Sidto pago pelo Banco.' ; 'í\iAuS. da/.i.-i^
.-- RiíSüníprltliM-. l.-iioüt'r;ímisià$accli! o, ki;o-.ri';>'ii!i!a.

nmnlrura radicaímontò se.y.nôs'o k.A -Sobre 1/-¦¦ Ires - -•¦"ntra .Olvn. ^'l^i^Ê^^^ryiuzia •

ííos 
'wiles 

te leriivei cjuminoj lans ron.o^>anc.).

; «í r r,<;.;uui m. .t. . . ni u iu.-, iiüii -uma ¦ tui. j,'it.'ut

¦ít^ ¦'. -, (.t.-;;; jocoso juízo cr.iiicn df-sses ttioniirnciitoslit-

IISÍP SAMUEL W; MACDOWELi. 
'St í^'^^^0 ;1^im vão. sor: consignados á

<i ro -^ „/'!;posicridade com o nome do rlusíre-riifih-
|0í0Í% 

" ' A' PAS£:0£5 ^5H^wba ;.-:-|;r ...vau-Miitor-ar. pé 
'de 

quem ..s íw-" 
c ^l! K/i•~;:':M:"ü':;si'x;,0 ^ ^Bfe:n?:'0 

|(^iioi;s. os Tupiitambaranas. .os Mestriitbfs
^m\i{ ' v àÜ^iii© ¦^¦¦rclioua^ ,,,,^Hs, monos.
í^ie.iíi.fV .- ,'^s , Npssi'volume o nelor dns sonetos'ce|u-

'^:^0!:?í Tn.vvKSSA no Passinho Io ANO.\i;-|^:g[.;„iiIli;ii [ ubhcMitó nesta (olíía publicara
iSlÕbír^l' iíntuk as rijas nos MEucÁpp.iíÈs b]m p ccii nume por exleilso/anles dos seus

dos males te terrível t|uini:io. laes .ou.ijLaiit.. ,y», 
u-;,.,- A roliòwfífea :-"¦' '1BÍül'l-ís^ ,: ^^rcomncuhíor rom o nomo deste, oom ¦ de

llicles sart.as. es.-orearõt!s,-putto». m?e Pari.-comra ...adiei I r^ 
^m (le ()!|ll.,s )i;?d,i,„ a, ^ 

- ; s ¦- 
l^Ml^m^^^m^ ç-iárãcã.i fixprOssa :.Ía academia .emqt.e fo

losas zuuulos nos ouvidos, s.i.^/e^:;U  ^fe'^ ^'^i á formado <.i, u.ed.cma esso poi^nlo,- pre

,i0< nrenarados (Io qoirtiíio e 0 g^BüB-W-ic C." ..,. '., ITalaias..icíauia.iU.^.to • ••¦••••;

í'm,|td.ell;ou.nmaiqnctà«)di,lorosamtmle;li!;ras( álerlmas, mtf& «ini Lüoor.e,. .. 
TgSi#|l«IÍ,

. ,„;„, «li nríivíricià tvítiitaofi do çOniprador. Via..- ••

lendes lomado tanto quinino e qne ^iliJMng.lwf-s iv. 7.1, . ^iqnirn, üò-oíms m ¦ --« ftp*?- m, m • m í"' -tó f*' i feüig :;t: mm:: a?;
menliueslü novo remem,, o vereis quo (.apelidas o. .-)• fuSêSâ^ra«% ,-•'
enra radicalmeule sen. deixar neulinni —; iVaras d»ra. latailn». .luzia ••••(,ira i aii.wiiou i _^> .. Alí;ar,dG?a. . Vi^ ^ ui) tehliK,iriií uecoriiii^iien.

fglllSá#Í| reuteiüo conlcn. éãrviço c/os S| M« 
| 

^''r-^l^^wi^),,;.;;.".:::".
íiaíias do nilulas acompanhadas do ro-d- de 1.2 .» I /, rfí # j -5 tk !IMÍS de OvjO «11

nom diõla e som cansar prejuízo ao ibento- mr a,pr.noiP,.d--rCa nutno.

íSsdoremedi... m ^ 
freada.-.ttvttnta,,.,.

íenllo-seem iodas as phiirmacias e I*o»f.-- clã i^dra-í-.scn^rano

ilrogams o so não houver a ventla^.h al- Raüa dás cdiitereniMas^roira o ,1U,

g.Vns (1'ostos ostnbolocimHi.ios achar-se-lia nmhao , -• F 
,„,;„.,,,..;,.;., 

' 
Oüèmw* dimio w'',ld*''ú dimnba-

somjire em caza-do único agente 1*0» no a.vlnvo,-- F^iipli.r.ii.0^- ¦ -,- ,mí(mi 
t/, ;i ti J0.

.fe-.:-;>:'vor d< ê tandíoiíi os .lo sei) assombroso
^'"cbiiiiúnidór 4-om t; iumio desle, com • t'

foi
. ¦ formado cm modicina esse |iorle,nto, |jrè-

ISEri^BEâS-DE IJíHTB^teteo^e i^m lodosos ütáiíií
èi-W 

':.<;; "-1-'-"""" "•- _¦ i asados e presentes que o rccoriiriieiniara
,., , 

', ,-• • -,- , nú ,„,Jao rt-speitu dos coovos e à admiração dos
. IN osta typogin!'.i!ia so tndtcaqnonl. lemi '

•' ¦s-fV-1 '.ara voador duas cabras leiteiras, sendo l)(l:'r'l0>- ,
KüâOOü : , Püüo-se garantir que a consa e de
íiOíSOOD 'nma com cria '¦• onlra cotioria. . ° ; ..'ó..-

,.^',w "^ivadio-Be 
do. poder i^ílm;

. ^"W!i.li-»ílennsit:iríii vera! a. parda íia.yamada, líatitl
rf!'.((lh . l i ou .-....-... .í. . i :;. ,,,.,;„.., ¦.,! n..,

ilfà

. de mais de U2Ò uma. .

«^s^jás-f

Evaristo Ferreira e Kifíifjsittó de Lacerda,

.10 aciViSH-llio ;i'iit! a. |J.,mi:i ,iit),in,.iu„, u,.,v..; -¦,. • n-.-.v..¦¦-.« ¦ .- - n. t . ,
üorilíii de ÍH limíbs de uMn niais-nu^tíeiios, oro. K^^Ar^r^Q^V^CO^DQCI

- .-íiotlàtlutioJosó.G. tia Süva , «itlros-; íap;^..^.' ^><^^^>x^^^WrW'-
^Vfwr'^1'0:^''^^^'!''^^"6^^ rn Mh'tí^ir'c Pl^TCMPOI IRT %^^1,,Ü iloriioí-.ciad-e.iaaosolicUlor Ilosti sera re,;õin- j ;• DR. M,OHAES\B.ITT;bPiCq.UBI 

Q,S:[#éí^.^B^  — fiSr 2d:23iDxao |>
io-iíiüü jã ,iè S, Anitiniq na sexla-leira SG do cor-,^ ma.nM e cias 13 às 9, cia.tar- t.f

rontoom;) pili^óira do ovro ..ode piochrar ,0 dè, na pliarmacía "Beiríto", 4>
'""^ - 

na rua tl.i Industria casa véWJe lordiíein .^4 è. rua dós 
' 
Mercadores e á |_>

;to Lab^raiüiio Hoiòceoalhico \\X& lhe se- ?í. qualqueroiitra hora,na casa g,„„„„„ „„!(. sg^giáií» |p 
' 
ilüi^i "stm!-a &

10 %?„„,».„ ^, „r. nano Jif.v--,ftraí»jl5>-íTl ¦/;•_. .. .4 li»

Hua do ímperadíir.

i^.ãe 3. Jeronyiao.

Tabaco hoin.
Pra-á-do a^inérbip- . ^^ (i!.iiluai.u)

Eslá dc niez o sr. Lrneislo achraramv.

Estrada ne Forro VãVA^nse
Esla ciò oh« o sr. i.íireçioí' N. ítlarlms

Á^ffe^itW^v-^à»^ fea^cíi^JS E3PIilGI--LiDA.DE: Moles-^

IfHwVJ B;. ..-,1 fi ..*.«US<K „. .«tt «n ?S_ ' >;í..!- -,.,.,.•:-. .v, _.Vi. ...»^ A-*^..'te^i.y*...Ím-:3'+

ií&ldíáá«o ifeíS Òo^jiTiia'de S^uros Parae^e.

Pola'ii.^cclona'de;,:a alfaO-íoga ^-se> Direc/uros de semana: Brtrule e Vnas.

ÍJcs.a.áodia:)i»do mm™. uoP.OrAi.do Jnmor.

üs eolliíctartos qno não siitíslixeirvn ato
auue.iladata licam btijo.ilos-a mulia ool>7n-

"iiiiisiii lüimii
fístiõm. ftigá o escravo Zef-'rmo, da 50 annos:

ita idade, preto .relii.lu. estatura re^lar. 10 $ wfâ^éijj WnllÍidÍ íi« ^ííVââííS
tleiHbf estmros ç talti d ..'len.is. .; jiprese-iit-it; ..as
iilaulasdnspe-ig.iaesde «; s;die lor e es- 

^j^^- ,,;,.,¦ , ft?én^^ t,lVessa
l''c4isS 

o„-avo loi do sr. ApIoiho Ferreirn cl^^l^l»#'^P^SfiCi^§íl'e

oov,,,,ln-o d:t........ p.l>; na ccm.panhi;. t lt> ..ulro>( 
^ 

•;.;• 
. ,.,, íin.|ir o seu «taliele-

C.«n'BÉMKeí:Aíilft $V ^.StV^^W^íSírSÍ para o interior, coffl o Imi ne tirar i.piTaeha. ?.,Ml""l-™^5,'!!;i "• t.ü ,¦,... rtrt'i!etí vir
»* ¦'..-., c r: > 1, ' flí^m <l ,...iií iii';i|* i» ri i*»l t !'í!'rMl'

AVISOS iViAUiTIMOS

À ãL

Aliandoga do Pará, 9 de abril do
18K0.

.1. 1>. dá Cama c Silva.

CÜMM^iCÍÜ

Rendas pnWicaa
Rr.ndimenio oe. 1 fi 1-
À!í:i:i;if#í.......
Rocoiioiloi-ia. . .
Vtv'r-0-|ie'/.o
Sant» è;izá ;H0;^1Í
ífivor^as Cannras. 2:381?^~35
Décima tirfíãnã>..

Bgitó48,á;j

,an o inferior cum Q.g»u 
g|gf|g ^ ^«^^-^ que p.^in vir¦ ¦ Ono ii o captura' e,o eutir.!.'... a suo se.n-.oi •" ,¦„,,•„,¦-.,„,„., unii„i- .>....-,»< tiniu de todas

al •ox;i aaiiiii-ul... .-eeh.rA dá «r;iti.liéaS!5o tljtMr ?^«lrÉ «,?,í™ '' .'.r! e, ,S-t.S3-.v. •-•¦•.-..",5h---'i *a i. I i„ <tH-i ii,.- a., 'asajiui ii .ides. i-aseiniriis. nie.nni». piim.euis. ai
tos.ml reisPan Al de maréode IboO.-Ji. ^' ^J 

M ánMw .j,r.mcfl| üs,,,.lavrado !; d, .-ú-
l--,-:" ¦¦ "'^ "'.V--- - - ,j|rar ;,n-o!as de Iodas ;is iiualidades; pellexlo diabo.

HK1.L..M 12 ;.ií ABRIL n« lS8pj

CÀ.MB1ÜS

1,-m.io ..v.")rtís.!.api)er. ¦ ;_. j',., 
g^M ,]p |0,ias |1S ifun!ida(l«^; pelle do tlial.o,

78:-8-V7^i&03 „ - '¦••- tes esl.i proeodendo. a inventario aos'iKms.ijO.e ii.:|et(,s ,i,\ íod.-isas ijualiilailes e a ^slo dos freimu-
..;.;."., í;,;'; ,; VÍUBÕIp «líte^bl»» ,-arai.r.v.I. íalieiútiieiiio de sua i.iidle-r, ivdo juizo;r(,5. (;U1!0 para homens como para niciiiivas, toma-
rJu\mW-' •" .u-omluiiis 

(escrivão Mar.lins;;xjii-!i! s.> julgar «re--s-nroiita ..est..- entaticleiiiirfçi.iíp de iiua!mier eu-
MQMQ O nafiuote a^ápôr «-Bolem»., Commau- ,i.„- ao i-ièiiío easal.i.;ya de ^p.erér_ ]jerAiiBe:):„inm..-iut:is e íaz-se com «g'^OTjW|!g

0.'t«n^-)nSi , ! ' . Á ;.;„ A„ \ .i,-, ,.n, amielle juizo para serem itteiiditlás as div<.;asno_sjVol; í^ereis um la,-!.»p'ira liilodo-l., para TOUtfl
?'^l2P:.dal)te Lodo, segue .par?} O rio M.adeiia V^.J {r[ü ^mAò. \ ¦ ¦ - M% tôuiè jbH fa dia. vinde ao alia.aie b.tm.-

_á»bj>/õOj-i,j. • Broves, S-.u,'ia Maria. Saolarem.i iraj±«^r^i^^

______ jOimlos, banhi Uiu. num .Ku..,..., \i-.', 
^w«WáifVas-''3fflápã3'é |sivd.- ¦'",,„,

B»AíJTA MffiMA^ii
Bí-il... Caj-ol!... Sdvés e il%òjiÍ'iüVa mim
¦iin^iH.ia doas d.. comMiie..

. ^áá;^'3!ia« KSs SSaifPísJ© ;
•( i .. 'üslaheleíiiiiiíutotax vt>r aos s»'iis amidos, ijiie .I.ojh

uS....... ..., -y -• ¦.¦"•'•¦•:; Pivvine-se aos sr?. mleivssados que. a MU^jfótle èurvíí-os iiiellior. pois leiid.. as boas lazendas
-' :,-, Ilecobi! cariíaa!ó o fha z*. encomtnoo- • 

osia h^úiIõ iiub!)íi«-jitla n»s ilivurnus
S6tre#n'dréí--';\)^á/v.,''báhc.'-20.--3/*ftiós>fc^^^ " •-'¦¦ '¦ 

a vista 20 1/2.
« Paris, 8ü ü/v.\baiÍC -'i60 a vis-

ta i6õ.

tos a DHiicrrds pie icxiMirrAç.vo.
SéiitíiíiÂ de Í2it 17 rfíl Abril

..• ¦*."«' „ i^c-iías nprn psííras»: mim
« HanilHiiW. 00 d/-., bane. 57o Aguardoníe-.íestilladiylilro

a vista 570.
a Pttriííjjali a vista ifii.
« New-York bane Ü4Í0 a visla

Recebi! Òai;gàa!ó P 'li;i «T. eilCOmmOil- l.mci]il ,s(Mi,|o pub!)ii.-ad,-i nos diversos .lornaí'S;í;t||p;iVi.(,J1(.llt„ ^nira-iiiaslre/j.áconl.ecido ftesta
il-iq ó ii;H-';."'"ÍrtK ató as o horas dli tarde ,1'esta c;o..ital, reíarenlc ao serviÇ.o ílos^vawrc^^^j.^

i oV Vótiu '> rifl alirü df-Í880-^ d''-esi;.Empza;;sütet#'e.Os:íliiMUO«^^ vos.arivnemi.M-eis. se;acasoalKu.ua obra níío
fl.j dia ^/.--i-!i,i. o ilO .i|)|.l.l ÜÉ, IOoJ. 

;f,1,i,íí).,soev:,cil!oosda.s viagens extraord.Iiarias, •|i^/aíA^^-;pin;(leisáe fitar', e manda, lazer
tàanotít 'da A. Bat rus—.cliele do Iraíego. -t|1„, &&$ jii-éTiamónté puhhcados ¦ ou!,.a ílhi nU(, jiq,1(1is satisimlo...,"" , n„i.„ . ví a.. \,:,:- ,;,,•, ,\„ IHU.!1. .- , ' .:..i -.., i.,,.,^lr> ,ln• «iíb «m nu»

ou çíxitjja, l;'i'o
A.igruiâo cm ca rciços, k i lograir.ina

" em rama. l-.ildip-ainura...
Vrróz t.ip casca, liilo.Mra.-a.ia. • •

« pi!:i-.i-í. kü.-.^raa-iiiia...
Assucar re.iiui.do.kilòyraiuma..,

i. branr/i; kiftíMíiríriia...
« mascavai!.), kt^í

\zaiíe dti andiroha. lilro
« dc castanha. Il.lra

; tX de patauií, [itro
.\ni7 nu atíiziHtt, Íili'1
Bagas d11 cumani, -klí

BàMÜNGiUS

' 
F)ESCONTOS

Nos Bancos, a 4 niezifs 6 M/O.
Particulares, TO a lâ O/O.

.
AOÇOES ^, .iiumillia, kiiojüvimiiia....

Baiíco do Rrax.il....WM á- S.GpQQI^^o, kiloe.-àmma
Bárico Commorcial.. i^ « f*"S^Jí?^*S«SP!^^SE^S*'
Companhia de irilbos 11J2:)5u0á iO^Ms](jíiibrbi díizia
Semii-os Paraense Í-35Ü83Í1Q 

'Çàstanlià d:i terra, h-doim-o..
„ ,«? •.-;¦•-,¦¦-;. ,, iárti . <• uni ouriços, reino
Companhia do Amazonas, Lbs fiy

'tom

álíio*áuo
íiHOÜ

i'\m
*!)>2i-! \ nhrüilá «esiií me/ ilVsia su-iedade twá fuga?
|iía "íi npíiíii do saliliado 24 docorreidc.

ouli-a íífó que. fiqueis satisfeito.
Vemin-se a dinheiro mais Itãralo tio tjue em ou-

¦JjfyZ '¦ >&££'££ n~j~A:'r\ I trovSui!!' parle,.- tamliem vende-se apraso para
O Cli?. 001I£a 0a6|.0,;0,.lit11]11,0'l,:io!lando-seo praso

¦ ¦ :'i>a. 
' 

. t* *.

BáeiJtísemDroV.

orevine aos seus chVntes'quo mudou lempuracia- liíi-po dk.o..".
mèíilü a sua residência par. a travessa do Pr.nídpj)
entroa eslrada tle Nazareih e a t|iT S. Uru. onde
itfide st-r. |ii-,irurado 

'para os iiiysteres de sua pro-
iissão a qualquer liora. r_ ; ("~: 

Tenu3-S8^um bonito

d;, praça ou o que

-Vi iS'¦___—. -. —-~— —— :——• ¦¦•' '•¦' w*— ... ...' 
átaOmi;^ pô^ni.sv 

'RíMlíin^Plltp :díio.muito perto desta cidade no i»arn|;í .lanipaii-' 
SUfl-Mjwll/D 1 Oj/ílílU. JD.tíUkll^lXW hi(| s;)j,tJn 

-W 
i,obol.fa (!(l ie!h:1 própria para re--

. '0n 
l)ü ordem (ÍO sr. ;|irèS%nte COUVidq a m/.n>h deíimiüia, campinas para criação domado,

altW;'); in('0Ã oS srs- 0'S.sÓCÍad(iÍ3 
'¦pay.1' a sessão or- '".^s{';1 

,_,''„. sindica rom quem se deve tralar.
%.é!diluiria mio díjve l.-r lugar na 5- loira 15 —.-—-— "-~~~Ã~'^Ã~~fÇ:,Tc

>; APOUCKS
Àliiilices geraes turo tle 6 '%

' 
ile í-.HOOMalem  1:07^00.0

Ápolíceâ provinciaes juro de •:' •
8% valem...'.  iilUWÜ

. VACOU tit METAES'"•. Sbltoratwts—11 ^900.

Ãiiijfido corrente lis 6 horas dn if.ttli? há caza a
B^pftíji te, gdreirô n. á/,-0 P secretario
tôMw&ifjíà ÍA .S'o«2â. ,

•1RÇ?íj!' Wa coiiheeimenlo dos srs.,!issd.-iad«s. declaro
tiHiifVlíipie por deliberação iia assem:-iéa .qeral to. n.tóv
Soído/pfaiotle^O dias a contar desta data, ocmi-1tíâüÒO' d<' õ praso de W dias a contar aesta «ain, o c,m<-., JJi»3>V,* ^ v vw ^.^.j-j ^w».^ «

^j-.aS-.iaii-ciiiieiitodõsinesiijns sis. asüociailos da capita! j An ^^ .1?s;.grtnaò fngiriTd Im mais de tri-s
Vd-.-du liO puva ns do iiUerior, e aos tflto d.>ixarom nej.t|1|.-os ^ ^|,s (],;1S esCrávòs Domiciano e Christo-

-íAooa fa^>;. i-heseraappiicadoo-g 3.'.-ilü'art..lO.'Ui::i, 1vSOi !HJue||,. ,[,>. :W aiirios de-idade, 6 esto AO.
aMÓ 19 dp março.d-.' C;í!0.--0 1-" secreiano, Av:-Iiiio ,)|;|,;u ;..âJll„,,t| os^lá Ml.|l..,oziimi!rite «ralilicado.
'lt'l0;> 

tle Oliveira c Souza. l7 j r.oiisía eslanmi no;districto do-rio Mo.|ú. Hclem.

, 
' 

.GKN1LK0S .
Assucar branco #295 á
Borracha fma. lido....

a entrofina, dilo. „
« soriiamby, dito

Cacau, di».» • • •••
Co.trosde voado ..
Duos seccos te boi. kl. 3Í01 á
J»ii-i-i verdes, duo. ...
Cumaru, dito
Castanha nova. hocl. O^OÕ á 9'í/í)ft

* sapucaia 2,0%$
Calo, küo  õÓOa
Fumo ordinário, dito'..
Rothrtn
Ctiaraná
Oh' do cupáliílutT ciní. «
Pirarucu bvai

24900
2&ÍÍ0Q
mu

251(1!)

2Íõ'f|0

sapucaia, h?clolil'-o..
Cravo tia ferra, kilo • • •
CoilCÒSras raciindas de ncnofi, duzia..

de.ouiras níadeii^s, d.u/.ia...
Cornos verdes dr Hoí,' kilí-'- • • 

« , refúío, kilòaram.iia • • • 
.r seccos flintclrtidoos; um

« saiíiados, uni..-...'„ 
n • de refugo. uin. ..•••• •••

Esfpira? para forro ou esliva de navio
cento.

estopa da terra, fciícgraipftíà
Puijâo. kilo;:ramma..... ,...-
Farinha de inandio-a. k.'gramma... ^ ",J- .1 táilIfSgSÍgA Sí 

¦ 
Nêata typograpliiass

Kr,,-.!,^S(ieiíí)..e.il. dc. cumprimen- |:[1j;ca „^jj 1-iilSÍlia íjüé Iwma a Sou cafil»
Io. um.s ' ''"'''" •¦ '¦¦-•¦¦ i. o .-. to .....

Ditos de mais de 140 até t>G0. um.

Tende-se na rua da Gons-
litiiii-á'o"(ptiireiifa braças de lerreno com fundos
liltj a rua do lionselheiro Furla^o. t) referido ter-
reuo èonlem uui3 cxrfilenle, pedreira e boa.terra
amarella. ..

S'.\sia tvpoíu-aphia ?e diz com quem .tratar"Escravos 
fugidos

\ ' 
' ¦'.- ¦ ¦

I«'unno casa E'«2a«s

E -

; ClLUtUTOS DA BAHIA '

i.Ccéííiiàtísl em toH«ia;atttão
-'¦•¦'.''•'' • •'' 

'

Yende-se no 'armazém de B.'¦: 
G/da costa Aguiar,

Slwrt «Sos -Sfi©B»©adorcs 40 ¦ÍA.

-U'.)00 de

, TTPOGR&PHO
ÜI-;

r.iiHhi eslarmn uo district-i do-rio Mqju. lidem.
IP de Fevereiro de 1880.—Pedro.de Siqueira Ho-
driuMs,tiiüt j. j.» •viv.^.í/...'— —.— ,„ ,,,„.¦.,...  

M A ollicina deste jornal precisa de dois « MlTég1:j| fjft BAÍIÍI

(iüOMi.^oO...
HS0«i,liW...

,- . cui);)........
Fumo em folhajmm.klí.'

" or.iiu.iii.i o,] i'.;S'Oiho
.. çn> ròk>. bom, k!^'... .'•
« ordinário on restolho. kla...

•'jado ca vai lar, cabeça.-
íi.tdo varriim, cabeça •'
(lèttélira. lilro
'jouíiaa cíasfica (loa, 1<Í!.'. • .-

viilre-lina. kii.ixranima......
S780 " K1"08^ '!li*-'-
vanA ' • « Rcniamliy, k'tlo,cr;.iima

ÔZ<J*J • ;.. lèm feií'?.kilo!ira.iHna.
2Ô0Q0 Crucie de g':rij0a,;íítlo!jríuifiòai^,

i .awm'1 "'••¦•- a,io-to
iMoO uhía 

'raparigtiiiiha parda de «a \J. annos
;}^[jj dc idade, para cn-imir, ol.rigando-se^a
'li.-,m

SíOOO

&JO0

DE

2^012'•i5Si
-aÒtJilMKÍ

ôDSÔOü
r Ílü2
3Í10S

.IQO
Oni(i\(\ -'it*.We -ie ruitrospeixes, klg

í; H! -'i-.^iv l-iíft;nâ!nitÍ3. ...
jfòôy u iíiu i, oeulo

Ili; ,.;.,.,,, pi'... 
"¦ - - u

dar-iho lodo que precisar. Também accil;

par.-, o mesmo fim e com a mesma con-
Uiçãol uma rctirant-.í da niròraa idade q-ie
se ache desamparada, proferindo wphã de

pae.e mãe. . _~Eent!^JÕsé~cIa 
Silva

, Ssnlôs e Antônio José de l.ima.Caxias, fazem pu-
ÚfáO blico (ino em 31 dc; do,.em!u-o üo anuo p. iVÜiS-
21655- ôtiR^rani a'suciedade .•o.ni.iieiviiil que girava sol. a
"«gni fim,* de Santos 4 0V,-Íic*ün.-ó «odo Aittoi.io

ir.à4?ói .íosé de Lona i a nas rom o, a;lUu e parfiyo «la
' 
WíOf» .hti firma o seu uiuro responsável, u o «oco lieW
Sá?od' losé 'd;. 

Süva Santos" íiaholsado de sc.< capiUi e
-2á45v> 'lü-,r^- •

20:000|GQO'""'-'

¦Euclies c:.\;-;^'

B' A©i'Oíi*»0 g

I

73ljjlS3ltQ. '-.

ESMERALDA
DE

.ALMEIDA ífcKIAUlO

éAftâ'.

II FfiíVFI

No cartório do tabellião
interino J. Gama se diz que... dá a premm ,gtt-

Ha de um conto de réis sob liypoltwta tte ,|Q
raiz. _'

^m^casàâo sr.Anto-
íli,>^r„a„lesdn CÜnh'a, ^Irat^^JJg^
dh quem d.í a jtiros Ires contos do réb, sob l.ypo

j G tenente-coronel Jos'e
• 

tr\d..u };iui.rea.^uco..t.üUaad^i.ti..lXut...

I

S» Escriotoi-io H-om o tlc Samuel W. Mac- 1^
3! Dowcll. jg

Esta Loteria corre âllBílSIfi^»*^^
10 ae Abril impreteri-



•o

^-^^^-..^w^ui. iimmmtsrsf!tSKSSSSSSSSÍSK

ATT-EKÇAÕ

Kjwa*»rtacctt>l^*«3M^^.*^^ y^sPKffemp^rttef^^^f. .v_?fRK3,.: ••** „r~4ffmt*^tM*t*^™*-

m- pea... . k &mm $;P\ TO]
%*£.-¦-#«'. «wh, «y^j s^ ss

CKápéós.! Ólmpéôs I
¦ 5:000 chapéos |

* SlallMMiN «_c.|Y«>tl»* cSa ".&«*»»

das as qualidades, vindos peto. ullimo pa.
rado da -Eoropa; -.çoino sejao. ^

Chapíos depello, decaslo.Jt.l'10,1.
Humilha, e jav;.& „ .ímpifa fiüe rei.-omn.en-

lif | giipsiS 
" hsssssaasí r»*,»...

611 |n p**rJ«ll i.rtil^^J

. Gravv\os ,ic ácido arrcvAo; bas 1'cbnv inlerii*i»f M'? »fWJ» '¦',,," 
í.'' 

"\ 
,V:m//ííi ****«'1 ¦•':'•: ''•

'.m,. iiíli«lni:iM-s.... o srjj-.u: .««'•:«', v. n ijçíi <"!?» .1'l,".i" 
' 

,' 
' 1-: í,'. I Vi* .ii.1.....- i li üMi.a,

ff.íi.e.-W..tòíjjre«^ ..,,_* Jli(. }ii,,« .j-H*' '°
;.íi;maenm.^.-e.^,.:es..ní^ j,,,,^ ,*;.,,._ j*1)vm.'í I vi-
liicinx etc: iM-llio . ilbnf.as .- cl5.n1l.rn». »py-f 1"t* V1"'"*
mói*';,!-. r«.*i>FrstS«. (.«-lipiloel «":«•• ., •„_.-.,,,._ ta, ci ítíí, ento ¦<•' '• ,:,: V ',!' '8

diairh('!is chronicas. rnftT.qi*it.|;.||iÍPiiío pbjsu-o, a si '•';»• . 
;./i(r, 

*., j At!rq(,fi;Y laíalv."*.!... -ii*-.
trt.iii. rt dr wtftçm ÍftoÇ.to'\''* °S(.f :1,"'f, jf;.,,',, X ¦*& irai..'!*? ra Tf,"''-' ,!'n í'l^c . •*
/•„ ,1,... ,;,.»v„V/-.,w-7n minlnii: »:: s r cl! m UfMI* n* " ' • '. ., 1.'-..;.,.,.. .,.11 ,. m è C.

Oiic_ de corl cn ]WwI»™ $»? .-' ,,/W>S ft? »f "g-, 
g ^g- 

. 
^ r.da.;vos. .sca.^ee.a <d *k* , 

j ; .r(i)
Ditos do Chie e a...*ua^ hos e ^nàqimfm M^g § L{fípü.Jtó dl, bom^paOna o l.m qi * 

|V 
.vy-JJ Jlcs . 

^-^ ^ ^,,;
uoprandesorlmientode ^Vf te^S?/W dn ,,-enlos. i^m.ii^rí

p!,ÍÍS"co^a^o (Ma nunliuad, de chapéo. 
j^gj^g^^ f'„i 

,-ie 
^^f^2^&t3^^ê^ ^B?í i B^^ 

^ 1ÓZ ^

tonianlo-os ^MiM "^' Ü5«« >S^»^ * 
. .„„ ,,,,-vi,,* en. o.tti, ordem \

Fumes elasl.cos de ci , 
.j^ u*» 

$»£gjg^ ^^^^«^^^«^Sl^^íJ^JlilMy C Imula-e fon cepa

dia.iliKiis.clirí.ii.icas. n;....,.:.*.nmii... ].i.^.vj'i -.-¦:•; ..,1.ll,;..tf;.n,li,, 1 vi-rn-ríi.'. para.iwin,*'«-";-
trt.iii. rt «!<¦ e«mm K»y;'':;! ,í; '""^ f!',, i',-v\, rh'1?;' iraiirlas (r» I'11'*-' ,!'n ínííí"' f'-*
ííro ,í»íc5 dé^difcctila imatHír. .:; s rl.[! m U.ms * f ^^V,;^,;-1 f!Ü r. y. -*'«••

. olirüo ^ Knsibilid.Ce,.:.. ppltp. dai Ut.., ug^JÈJ 
J.j gJJ& ^ ^ft^ t!l,, ás ,»» «

fii-(.i»-«/i.í.»?'-6ii«'a./ow.'"'":-*r.fií it.b(*(.i ''f"'/;* 'v.,.,,^.:.- 
.. 

*

cila, ctoçiim rlríf ..ÍM <!«¦ l.'r««-*V '- 1íV\Í-'".* J' «'"'tv 
/".- \;.ç 

*,';;, 
„ (]f. irí ,!p [('i-jõ i-vívp. !«-

^,/j-fldn-ni camhdc IJcliin; (do Sni!«f)io) í.«> ¦< .^';-<"¦ - 
(:,,,(Í*m:is .-(ii, i.*t«!c.'!-nc:a de

l,i-rt fypl.'^ e oulras..-ms rci»;3v»».mrÇrsd »«gffi» c ck-réplililcsascí-infior,) itijlai-
i.i:ii:u'!c-F, diaríli-as. «hsii.dl.cia ii K.r.nas.. nss «.«ii.*.*** ....miu***. • l .

oel,*. denlicâo e iiMlasÚ dei lias, (le. * ,,*,,, „(-« «c a nn Cf' iidcslii.f.ís.1 
ÍIJÈfíOÍ (-1.IF?... l..'re.l.'.:li.simo rçniedjoi». n-H-patl íf^jl^""'»

. j • * íi ,1..., I ....... .* li/ien.lü R IIH 1 i.t ./- •

sa^ífi^a 6',« «« w»«^— — j.i.-s iJpi,.-i*;si'ot:iras,-iii.» « ...^ .1; *.*.,...-._.. ., ;*-'':,*.' Ji, hílViás c cstíép lUlcsas cn -uilior,» ..¦.«.«•
' -«'-' *'- P*^a i,i:i,:u*!of, dii-r.! .'as. ^s.nlbi-ia n icr.icas. um» '-r...i.«. ..s- i..«imn«- 1

irüio mm® à, o.- $$^%0i^& rãmM0m pm h'kíih^
_ i iNi)iiS-nuA--TA.. Íi*g5ÍâÍÍlÍ^í|.|^S^ ã PiÊ
. hoje em if.àill« vc.ule.*..- 0 to W* f W, f 

s„,-, cf àrilia(,,ras, liara <. iiléro e v.'!. . S: Sfr,n.««s Ff rtl!,,('|,f, , J 
" ' 

< (- H ^ !>
.^^Mjv*^^!^^^^ Plaque ,l,o^o»?f;i<..t|.-'í—,v,»,í', Dn.-imi.s , Ih.vho,.*,. ^-"^ J-1'l*';'^ ^^ ^l * ^ n,^c- ^, ^ - *-'

^)í;áHíi{«*.«^W,iM^ .1"! ,enloS.i;^ii^/,^/..»<upli/;.í.,.e.UV...H, ,*::.!,, .1..».«d, o l...!.^ nj 
|' J !(S

.i;io, p;tirece;que tiiwflo 
^Pg^|gS^S e-nimlidi* j .oíeiencia a.s |úz e águas ilei.t.ilicics..-«..miiii-u, cs ,i».:..s hlUn m i' çl^ í,«^»J

VCJ-^ **" lU V* *".ÍH.-W-*"" -"

Do dr;3uho B.ano ò^l..-
7A.—HIJA DA lNI)ySTHfA'-7A.

i. liPJCHS.a. _ M»ÍÜHIU? r>!'" """"...*-"¦¦-¦ ..... ,

,, .,.,. |(l|,,,ufl!ie,,. ,*::,t;„.i..:..'!.', Ira b 1,:C1.U, I < « . op h, 
J

1 Pôi c águas ilcí.ti.licics.«.-'..s, cs o..:..s MU.mo a<a.<;üp d.adi.cLes n.,(.n...

'' !lBía'^à «Slétttã
;0(,.la!e Í.onÍPofi.ico. g bmrPopalhiCo: rl.á picto d.. 

|| 
pi.ro 
^^^ jg.

vi„,.*.!:,*h co dr 1 i!i 1 i!e Kivw Yoi-k.-J.qiial.iill.ein m; M*r de rm «-sto (.-:¦:.ellen.c. «. m r

;:£ÍlltiÍlc|lo^n^ ,cl,v'"

,*(,,•<:««.• (.«'.** '''' "li,,; * *-»tiO 
<ie : 1

AscnlasdennVosh>spc!a n..^^ <"-
ei. Oji. inro if*'''*

• Cf* ps'<-Jt"""1*';*' p-lsa svw¦4ai4*WÍ4'' -

1 Prêmio de
1 -:*« -
l «
1 «
\9 «
4 «
4
ti
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de, 1:0084
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de 11)04
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de 304
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/¦.•.'004Í.O.)'
2:ÍKV)4'01)
/l-.OOO.SOOi)
3:-2i)0,)()!)0
2:400400!
3:Od04000

I ,*!ivo.e*.-liO-;.- dv^mi*" «*. p,"m1*'' *-¦•».¦- '"::*., 
, ...oraloiio <» tliteJWJíT '.Depois das o.»ras oe .n» .¦¦¦¦•.« » v* « ... ,...-..,,„.-
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Kstas maehinas tio sysleiiia Singer dos labriçanles Iieiírii|iiL Pollacl;, (Tolláek, Scf.midl e (>, Pite-
crs.) i'inda mais aperíeiniadas; por ,ser> traba! ho do ni'. BS.ijiçro a !o«a prova em'a proiirifcd-.df de
iiiíé a pessoa ("jnê" desejar saber pol-as em iiiovinienlo e qiial a ap^lic^íò de corlas o tíclerii inadas
ufcas. li.-.a ao iacln de ludo desde que ün; seja dana 'uma 

pequena .oxpiicaç.áo, ao, ali-ance de. lunos,
pois s;lo as S!l.KM"'!(.)SAH de lãò 1'acil coi-apreliensilc.

Tem ainda mais as SIÍ.KNCIOSA.S um nuporlaiile úielboraiuenlo, tpie. consiste em a processo de
dobrara linha nos carrtle.s da lançatleiri. sei' féífo

INDEPE-NDENTÍ*; .3)0 M()VImIÍ?>TO-GE11AL.DA MACHINA; '

grandeinvenção dc Pollack, Scbmidt >** Cc1, prime:ros fabriéantes tie

SeissoberboBe elegante?, pianos norte*ameri-
canos dos celebrei fabricantes |

Dr. Julio Mario &C.a
RUA DA INDUSTRIA N- 7 A.

ÀilflGQS DE DIETA : i
Chocolates hoino:ó"p»lhii*os cxpressainente fabn-

ll. ..* .. r. .•ML! 11S III» * tf 11

Mi¦V$V31X&

jp?^ r^jj frís^^t, ssiíi-jsiísi tEsskssii .-^*s ]a,s=N rssí=

ff filf fp=-"V f5vnf?# 
•*«* 'vi.' WW'éh

¦»»àk*st4 |ft
»raniienr>cn(;ao tu: lonaciv, ric.noKii w «,.-¦, (iiiiiii.iii.i->itiuui;,iiiu-.*.j«v. ,-iSAi:''ii5B^'AW "****£- Címwvi'*.* i Acabam de ser flespaci.ado'1 para o nosso oslabelet-imenlo esles celebres e universaes oianos, aceitos'

Duram meio século e tem a maior promra e venda na Aiícu.ai.l.a, lugíaierrá) França, 'Reigica, n^lS^teSí gl!?^MM %,úmúa- 
T''"m lvcelji,io 0á 9j$®m l,re"1Í03 e «>«»Ç*>»

|ipSIS*ÔwÍ«»»?^ Hepublicas ti ji10'"0^ 
e""0^ *» üxpo,..:..es parciaes e .m.y.ursaes

(Paciüco.
Mais tie tun milliítedc iiiaòliinas vjc.ídi.daè desde a fundação da fabrica

ÈSemui-íi-siK* B*»EPj«í*jIí («"«lüSínfic. SÚli-iiiatítitl «.•*•'C* -*i"!'!t:ii-M.)

Para às familias.! indispiíiisave! a liiãòliiiiá
nm ii-'.. (....".¦ iv , „¦ '.jor rse dt'grande f.ii[ii.-rii)i'idad(! sobro l:*i.ns os oulros systemas.

cados nara eltti Laboratório como. sejam de lay , g^..^ ^--g .0^ em'bordados, alcucíioadus. !.ran,*idos, (iebi.:um, metlèm l:ordiTo.
lor lkoltcrs (1.» ti %•> tjiialiiiade.) é ilt* Mi.t.ei j j.0,.a eVtfiii* falsílicacões, Ioda a íiiachina—SILENCIOSA—verdadeira tem estampado no br
(chocolale superlino: cha preto. l'"»",,"i)i,,,m',rS,ncS,u1, a marca '
superlino do melhor mie ha n esle mercai.o, t,.u.
ho.noopalbii'0 de C. Stúrs lierjj.FARINHAS

l)d ararula lii-iissima*. dè Ncavés para creança
é coiivaleceiifes; (In Jalübt. & ''•" igvannla) «-

Exposição universal de Paris.
'-'.'..¦¦ ''.¦¦-.¦

!!•*••*.'hí.rain a grande modallia de quro, de honra nela esplendid:. sonoridade e largo volume

Mi té *fe fe ^ ^ ® wô Wk
¦igM ©. 1% 1S Sn e Pi. í BB© ií Ia« ^e convaiecenies, »«j üíicouii ^ ¦¦• i^ -i. *.:;,*.

réllúnle lortii.cante para os convale.cenies, uopiiw.s j,a,.a evj(;ll. llliu.m0:; dove-sé comprar somente ua aeencia .
dc moléstias chronicas e plbysicos, sendo, sei.itp vjnciaü-j-ia tlü Amazonas.
direclamento. curativo, pelo menos de -firantie 03 AGENTS8
vahlaaerii em Iodos estes cazos; de sagp, BUjp

IEes«'E-*.8*iEe .póRÊafek. (PcíiíI-a^Lk/Melitl-iís^Sá. «ít. C.°)
a fabrica, miica aúlorisasada n'oslapr

uzo iv tíiuilo coninmin si-ndu de superior «juali-
dade a que ..municiamos.

pBitnàs siopjr.os,
Ao Lnlt(iii*»e<->i'í« ffi«'HÜi'Qi»»Í.l»jc^ tí**

ÜV. IStlliO *'2«1I'M* diL í'»'1

Denoniiiia-se
ffi l iiiH

,. .-,,....-....lui ,i i;i,i:i,n: ini.-.n.iiiKv nu om i>, iu» iioiira i*i>ia. eADipuniii:. sonor.ua.ie eiargo vomn
., boje «k'-ci:ibscidos, o (pieeiií-bi; o maior espaço brilhante 

' 
nas tintas altas, constantes nasf

.„. ,« 't! SpbíiHiaiiieiiiii expressivas nas baixas; esla simorid-id'* -.ciua sohre os órgãos do ouvido cfi.iiau) aa i*;lesisIiv« 1 v X respeito tí-3 exiirossiío, i.le,'icade/.a dc sons e variedade de .-.cimüiInação, os insírim
dos srs. í-tmnvay e sons lem iiiconíestt\'oir, vanli.gens sobriVos seiis éoihpçíjddfési O pianistade baixo do suas mãos,mn niecvnismo flexível c iacil, .pie ihe pe.ri"í,i'ÍÍ.o ser forle oo ligeiro,
ni!.'::le ou jiracioso, -i vonlíkle?;Esles pianos são ao mesuir; lenuio. o iiislrumenlo do concertist
deseja siir|.r.;!ie;iiloi- pelo éstropito dé sua execução, e do nrlisla qne dedica seu talento á musi
pensamento edo sentimento que nos loi legado por maestros illuslrcs.

Exposição internacional de Londres de 1862.
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a bem c.nnliecida loja dc fiiZendas tio' 
Carvalho •& Pinto

estabeiecido íia longos annos à rua tios Mercado.-
res, can|ó da travessa das Mercê*:.

O actual progranmia desle limito hciirsiippndp
cstábèícejniento ó o mais propicio possjvoi para
os sciis numerosos freglíúzcs, taiitó Ju inlrii<*r,
corno desta capilal, por isso quo o seu principal
fim é

—Ganhar pouco.—Vender inuilo.
—-Agradai-, sempre.

Oferecendo assim as maiores yanlagen:' possi-
veis em pmeços * Iodos os que- [üoctitaicm c .st*
dirigirem á 'FILIPPINA

para comprar quasi de graça as oxcellentcs fa-
zendas abaixo ir.cncionatlas¦:

Lmas tle retróz, |.ar liWlO rs.
Braceletcáidi' borraelia, par 4-JIS00 e \\& rs.
Ijé.jués de seda preta 'líõUO rs.
Camisas bordadas para senlmras JllüÇÜ }S.
Ciiiiiisôés boitiatlos para dilas"ÇÍ('ÜO '*-•
Japonezas dò seda, cevado ,i.;0-rs.
Dilas de algodáo, dito lã), 32Ü e 400 rs.
Lansiiihas. dito Ü2Ü e 4,00 rs;.
Dilas rscoce?.as para Vesliriieríta do ineninosi

covado 400 rs.
Cambraia tle. linho inuilo fina, com 2 niülros ue.

largura, pessa ííá rs.
fiila Viclnria, pessa 3*So()0 V-ii, -i-XM) e.iií-rs.
Dita de còr para mpstiüitèíro. \]i'W ^S rs.
Fustão branco e amai ello, cpyad.b «jQÜ vs.
Hrelanha itiuíIo lina, pessa jQ»3 is.
CásVj) lisn, metro i)UU rs., pessa •i.-viWO rs.
Dila líaptista, íovaflo 200,2.40 c 320 rs.
Mariposas, dilo 320 e 400 rs.
Oxford liso earriscailo, covado *iO() rs.
Chilas largas, dilo 200, 240, 280 e 320 rs;
Miuiin ameiicr.no, pessa de 40 jardas 14^ rs.
Dilo dilo, dil» de 20 dilas 7ji rs.
Dilo.inglez, dita de. 40 dilas 14á rs.
Dilo dito, dita de *20 ditai %$ c o^WlO.
Dilo dilo, dila dc 10 ditas 3í5'00e 4*S rs.
Dilos de 18 dilas 2,->.*i0ü.
Chapelndios de selim, (lc aprimorado gosto,

psra liaplisailo üí. is.
Ditos jiara dilo '!£ rs.
GhapéOS altos de. caslor para homens 12^ rs.
Dilos dejellru tíjiOOl
Ditos tie Java ¦'. áSliO. ,
Ditos de massa lsf.00, U é 2«3oÜ(l.
Bonets de casenuia para homens 1 ^>».00 o.2ü rs.
Dril tle linho biam-o, covado 800\e SOO rs.
Dilo dc diío pardo próprio para factos com-(

plelos, covado 4.)0, SOO o 700 rs. .
Dito tle linho pardo mais lino para fatos de me-

ninos, pioprios para escola, covado 300 rs.
Panno preto iiníiit*» lino. dito 3£.
Meia lona de eór c tom lislas prelas, dito ljiiOOj

e 12900,
Dril de linho de côr, tlilo 400 rs.
Angolas superiores, ti ilo fiOO, 700 c 800 rs.
Angolinbas, dilo 320 rs".
Panno de linho atiamascado para tóálhâ, uiçlío

3áo00.
Dilod'algodio adamascado para d.la. dilo lüPOO.
Dito ile linho para lençol, dilo í.íiit'U.
tlito d'algqdao paia dito, fenrio cuarídq e rrti,

dito 830, 900', lè c 1,-3200.
Lenços de cambiaia com cercadura, er.*. caixinha,

duzia .'l-i.
Ditos de linho jjm caixmh;.. duzia S#, íjí.'í(I0

e 6fi.
Guardanapos de linho, dila -Ií

1.0—Rua cia Imperatriz—IO

(GKA^DE RKMEiJlO. I)A NATUREZA )

A Rleinway e Sons foi.concedido a grande medalha tle, ouro /nrimeii-o prêmio) lia grande expo-
ição iiit,"-r:i.'ici'w:al de Londres,, oni 18«iá pn/' tíjó poderoso, siard hriíhaiHe, excollencia e oleganoia

dó tríiballitis-ji mãridemoüsíradns nos pianos expostos. Houveram 2tií) d ilferenl.es pianos da todas a•sarle.s .lo Globo, re.irislrado-s* pára competição e o correspondente especial do ¦Times» do Londre
disse. «A rrtt-oaisiiendtçSo do jury, dos J?iál.osilos srs. Sleinway o Sons.é empliafiea,.mais forte
mais «sne^i.ál do quo dos dé tjiiiíkjuói; fabricante Êiiropeii;»

HONRAS DÍSTINCTAS E A!)í)lCl()NAES, CONCEDIDAS A

.,.;'; STEÍNWAY&SONS ¦
Em recoB!iecii!,r..iito do -suas valiosas .invenções grandes apei-fr-içnameutos na ARTE DE CONS

TH vi!', PIAXOS I^OÍITES, a. Sloinway e Sons foram concedidos a grande medalha testemunhai*ò i!ip'tiiii.'t tie sócios honorarius dá ISociéti1. tina beanx arts ih.. fíiris*
Ureialoriodoii.aniite;'. f>"Aousl, presiilenlfitlarc-parlição.de .musica dasocii-il.*u)«..,dií*-:
«Os jíiano.s dos .!!*¦>. Sleinway eSous payecerain-a mim .bem rainio aos outros artista que ps tèem

jóx.{J*e.-• m(írtfaCtõ> supurioresja Iodos qne se lêem feito* ..té boje, no mundo inteiro.»
EâlO loriif.O tim UOS mnis tintigOS romedios dns Eslsdos-Uniflos, l..\Xi ganho pola' 

"Th.pla victoria alcauçaila com estes soberbos piai.os iiii exposição internacional de PhiladelpU

sua i-.ii.a raílítáj iraiiienSa v-iiiiagem sobre oulros tüíiícüS èiri'jír||a(lòs para o tr.«í- "'" i87 •

,tK'eiIe;|:i* , ., -j , , m ... ... ,J KIÍJÀB M.EDALI&4S DB ikO.HR.tL),
ISiiu f.bsl.-inle ser ha poucos mezes conhecido .nesla capital, ieni dado milhares <!e- *. .•

urovaa de sua ellicaçia mediciriaL

E' recpainién.tia.dp especi^í-rtiènte^parti as moléstias do pi
iiilmOes.

Vende-se em todas as pharmncias. Preço 2;;i"j()0 o vidro

tjf gp m É a ja"; i s tp\ \rx
fit&a^sij ui &H'*y*i 1 ./',

TfT-.TTnri,^ A r{T7,^Tm",í7íQ "MÁ "PADA

DOIS DIPLOMAS Í)K MKKITO!
' Steinway e Sons receberam a maior recompensa, incontestavelinonle a mais el.-vada honra confo-

; ^ , 
* : i,.;.*,! a rj-iiilmioij piano exposlo iia pxposíòjib centenia!, nãti fccebemio.ieni uni oulro exposito mais da

ilo, garganta,figado' e GO*-;\MVl fcMfífò on Qufiwpe«juéiio prVinio (lojurvv.aui^iiahtó que a;os"p'.ahós dé Sleinway z So*is los

jcon-eiiiíio ti MAlOlt GHÁO DE EM.lEi.l.iC.Sí.ÍA, eiii iodas as suas qualidades pelo «veridictüiu»

K|«P*"J

Companhia de i\:a,vogaçào a vapor do Àniazoiii-Xit (1-imi-
tada)

DESTRUIU (CÃO DO SEHVíCO 1'AIIA Ò MEZ DE MAIK',0 O DE ISSO
• •* . i

/-fiStí

V',*>-,.'tl...

féw¦«Ss
v-»^cà

...***

ÍS8Í

*&Â

wí '-S «-.ca
NOMES s* < $

VACOHKS COM.MAMlAiXTKS £ ' < TIlAPICilKS
DAS ÍJhilAS < | r; o" àe

c 
"5

Manáos

«
{(jUilOS .'.'.;.»;
linião
Ji.niiy....
itailiü.a...'.
Ãlitcapa....
IíioMaiieirit.
Hio Purús..
Hio Negro..
Ji.-izagão...
1'tirlei.... 

'::

Piriá......

-.-T—saga

Delem ¦
Marajó'.,. .. .
lielem...
Inca. . . .
Soure . .
Arar ij ...

Silva.. .
Andréas

.. Silva....
Tri varei"
Harollar,
lloífoüft.

Icamiaba ... .
.! n var ji
\i)ão Augusto.
.Ariman
Icamiaba ... ¦
Sotire

«

Coursell ...
Ledo
Siinplicio...
Santos»... .
Coursiíll ...
Riboiro;'....

'MA
•i (11*35
2?!

18
, i—

11
;>ii2

18
15
¦7
17
10
29

;)
8

27 c^
5 e (i

5Í Í7 c i.S
a

íi>
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16 c 17
11
22

2
1SS17 e. 18
8
íi

24

28
24
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- «Toífo*» nossos PIANOS 
"VERVIGAER tèem nossa cupola e caix.lho «le apotD, feUosie rerro e com

patente barra capo d':,stro, tio patente nova, escala dupl.éx «b? cordas sruzadas agrupadas em tre
divisões, resonador de putcile, i-edal suave graduado, .'aixilho metálico tubular tle aceno, e tre

! eoi das para cada uma nola, o r.?smo como íossos pianos grandes de Cauda. Tanlo a tampa bonzon
- ., i i.-|n" lal como a da frente l«5em iobr.idicas conliimns. A caixa esterioi* e de emeo grossura A cons
UM lie pewmtelte (dc paíeníc.) destes inslriimcntus é lal .pwtuda arrcule.com ar.-;5o. Ipriia-vos, «consolo»..

pes/pn..^.a seviiradfs do corno dacaixa. reduxilido-sè esta assmti proltimltdade de 11 polegadas,
qua peniiiüiMiucoiiianopossà ser ievadopclas escadas e portas ar. mais estreitas... ' .

.0 NOSSO \OV0 PEÓAli ftlOLONOADOU DO TOM. Pór meio desla nova invenção o pianista
;{pó'iiè asüá voulade prolongar o som tle qualquer uma nota ou de um grupo denotas, hcando as mito»

slivres para conliiu.ar a musica.»

R; fio ímperadot
«
«t

HARMONIUNS.
( Tamiicm lemos desuncliado o? melhores e mais bem acabados harmoiiiuns orgSo, fabricados ex-
Ipressaménle para este clima e adaptados para igrejas, capellas, escolas publicas, collegios, easas tio

26
I

10

niíat!eBe!errifau!Í!iaseí,:!1'Ha,,10clíosmias e para eonecrios. ... , ¦ , „ „ ,.,„ii^ ™,
Os seus preços e mais do.s pianos eshlo' ém relaçáo a sua boa qualidade e* os yendeinos muito etu

h. (i.)lmperador|c(tidíi cem condições as mais favoráveis. _. . 
'.-.¦..'• ';u%

Podem sor vislosa Ijúalqtiér hora mesmo por curiosidade em nosso estabelecimento*- raa 00 ar.
Malci.er, canlo tia Iravessa da Rosa- para o interior da.provincia são os que se nwomiiuniUo mellior
nSo só pe.a sua segurança como solida conslruc.çr.o. ,

DISPOSIÇÕES GERAES

l.0 As sèbídas c enOadas dos vapores das linhas de Loreto, Rio .Madeira, Negro,
Pmi.s e Juruá, são relativas ao porio de Manáos,

2.-1 As viagens para a liulia do rio Jurtiá são á \.°.dos mezes de fevereiro, abril,
unho, agosto,'DUitibro e de/.iiiiitiiü.

.....•..¦n-aii-p.*-* »ie lim,... .ri-. -',- 3-"lXo ^{09^. 
'§ 

^j'01" «J<-»ão. Auguto» para o RioPt.riJs, o no dia2(io vapor
ri7rA.r.,c. iv i nTnu fir^Tifi |vJui'óa> para o Hio' Madeir.., ambos fazendo escala na subida e na descida, poloFÁZEMJAb BA lUi-«IA MOuAjpol.,0 de áiivess. '

Zcpl.irs de uma &<> > òr e lista tios.
Ventarolas cmn plumas é passarinhor-, eteganle

novidade 1
Adereços ççniplèlós «te cllubid. .
Alem defltí-; artigos Ifm t*fti> ««stabelecinieiito

muit**.*. ouíií-r. «jUs seria enfadonho mencionar.
HUA DOS MEl.lABÜKES, CM ÍO Í)A *i HA"ihifA IWWâJf-HlítZ.

puiiü ue ouves. fcLis o»nem compra uma
¦ri,' O expediente de fretes e passagens, fechará ás 2 horas da tarde da vésperaLníl0.raq rnrioá *n*ro*si ira

dtMias -mminciailos [-ara as sabidas; e sendo sanlifii-ado. nos ai.lete.ieiites «i esles.iGScaA-id WO^d,, yiVjJ-ia
«i-.imvilrn.ln.-.,... ,l„ r«.ir.'ihl,»",la' «'..mr^mi,., ,l„ \;.i.-n,M,.5,, í .- ....... -k, t„ l-iflt-JO ^nrln, /~» Q(*V\T1 PlCl . fl fi

êJOSÉ MARIADO AMARAL E COIVIR.
Escrava fuaida

Ao dr. 0. l'riinú,t;ío"a sua 
"esi-rava 

de nome
r.erini.les, de 19 aniios de idade, côr fusca, esta-
tura híiíxa.

P-de-sf a sua captura eprotesla-se contra quem
be tlôr coiiío."~NistaTtypogi-apbia se

tiu,>. uiii.i i;itiuiin;i,«ii!i*> ['iiiii as miiiiiii.» , i; m-hhh» niJiiLuii-ii'.)^, nus «llliji CtlflílUS 1 OSICS.» .
Sup.i-iicntJenua ilè marinha da Comparana de Navegação á vájitfrfíto Amazonas, !]}âra todo O SerVIÇO

(limilada) em Beíem do i-aià. 29 de Fevcftírò Se IhSO. i" „„ ri0 fe-v-niHa prlp hi
(Assignado) Al. P. rie F,eimcdot v£^L* ]^mx'L^ -uo *

Ajúdltide do gci taíú.. . COS tUII16S.

de
boiiB

ÍÍ LOJA DO SOL
Redes de panno e lio muito (,'ratides pelo dimi-

mito preço de 05000 reis; panno muito largo e d»
todas ás cores a 1 -S-00.

ii:|iK»véiiêÉÉ fiiitCN f|iie sie
{iwifi:".

.Vende-se uma escra-
vá tle 28 aunos ile idade, crioula retiilçia, e i»ri>*
pria para tudo «í serviço doittestico e rural, li' boa
eosinlii-ir.., lávadçira e ifloi-eii-a. Não tem vicio e
ê sãiÍÍa-,,a Iralar na olilcina de i'in*.;tdt.'iii.iç;lo do
sr. Levindo á ru.t PôrmozàiCáiilo tia Invir-ssaJ-rfo
Seterabiu

:

l12ki


